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Bispos de Minas Gerais 
têm reunião com 

presidente do TJMG
 Página 7

Aníbal Gonçalves
 anibal-goncalves@uol.com.br

Tempos idos
Rezam os fatos que dona Maria José Haueisen (PT) convidou Edson Soares (PSDB) 
para ser seu vice. A petezada se enfureceu tanto com a escolha que dona Maria José foi 
obrigada a colocar o médico e petista Dr. Ailton como vice. Ao mesmo tempo, ela se 
aliou ao PSB [do Dr. Jorge Medina]. Resultado: dona Maria foi eleita prefeita. Página 3

Campanha de vacinação 
contra o sarampo é 

prorrogada até o dia 31 
de outubro/2020

A quarta etapa da 
campanha de vacinação 
contra o sarampo foi es-
tendida até o dia 31 de 
outubro. Podem tomar a 
vacina pessoas com idade 
de 20 a 49 anos. O Minis-
tério da Saúde ampliou a 
campanha de vacinação 
dessa faixa etária, que ori-
ginalmente terminaria no 
dia 31 de agosto, por causa 
da baixa adesão. Página 2

Palestrantes abordam 
diversos temas relevantes 

na campanha Setembro 
Amarelo em Teófilo Otoni

Em continuidade à 
campanha Setembro Ama-
relo – de prevenção ao 
suicídio, que teve abertura 
na quinta-feira (10/09), a 
Rede de Atenção Psicos-
social de Teófilo Otoni, 
está promovendo uma 
série de palestras com 
abordagem de relevantes 
temas por profissionais da 
saúde local. Página 2  Médico de Família e Comunidade pela USP, dr. Daniel Moreira

Agroindústria familiar de 
leite de cabra de Itaguara 

consegue registro para 
venda em todo o país

A caminhada foi longa, mas valeu a pena. Há 15 anos, a produtora Marli Alves, junto 
com a família, começou uma criação de cabras leiteiras no município de Itaguara, região 
metropolitana de Belo Horizonte. Até então a família se dedicava à criação de vacas. Mas 
eles decidiram comprar algumas cabras e foram se adaptando à nova atividade. Página 5

Polícia Civil realiza mutirão 
para atender demanda do 

setor de vistoria de veículos

A Polícia Civil está realizando um mutirão no setor de vistoria em Teófilo Otoni. 
O delegado, dr. Augusto Drumond disse que detectou nos últimos dias uma procura 
muito grande por vagas no agendamento on-line e, consequentemente, toda agenda que 
havia sido liberada para setembro, logo no início do mês já havia se esgotado. Página 4
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Cidade
Palestrantes abordam 

diversos temas relevantes 
na campanha Setembro 

Amarelo em Teófilo Otoni
Em continuidade à 

campanha Setembro Ama-
relo que teve abertura na 
quinta-feira (10/09), a Rede 
de Atenção Psicossocial de 
Teófilo Otoni (RAPS), está 
promovendo uma série de 
palestras com abordagem 
de relevantes temas por 
profissionais da saúde local. 
O Professor Daniel Morei-
ra Pinto, da Faculdade de 
Medicina do Mucuri FAM-
MUC- UFVJM, médico 
de Família e Comunidade 
pela USP, Mestre em Saú-
de na Comunidade pela 
USP, ministrou palestra na 
terça-feira (15), abordando 
sobre a questão de mitos.

Para ele a pessoa pode 
fazer aquilo que ela quei-
ra fazer, mas uma pessoa 
com sofrimento mental 
é diferente, não pode fa-
zer o que quer contra ela 
própria sem receber uma 
ajuda e evitar algo trágico. 
“A gente não pode achar 
que o paciente tem seu 
livre arbítrio e respeitar. 
Pelo contrário, ele está 
em sofrimento mental, 
num momento de querer 
fazer um extermínio de sua 
própria vida, então temos que 
dá o apoio e cuidado necessá-
rios para impedir e auxiliar 
nesse sofrimento e nesse 
pensamento, e não respeitar 
esse pensamento dele”.

Sobre a questão do pa-
ciente tentar contra sua 
própria vida numa segun-
da vez e esse pensamento 
persistir pelo resto da vida 
ele afirma que é um mito. 
Que a pessoa pode mudar 
de ideia e abandonar esses 
pensamentos. Segundo o 
professor, é no primeiro mês 
que o paciente tem outro 
risco, a partir disso tendo 
o tratamento necessário, o 
acolhimento e o suporte, 
ele não vai voltar a tentar 
só porque fez isso uma vez.

Para Daniel, falar sobre 

o suicídio não estimularia 
uma pessoa a querer prati-
car o ato. “Pelo contrário, 
quanto mais a gente abor-
da o tema, mas a pessoa 
se sente à vontade de falar 
sobre isso. Ela falando 
sobre isso, a abordagem 
fica mais fácil e a gente 
consegue reconhecer, pra 
depois de novo a família e 
os amigos não serem pegos 
de surpresa. É importante 
sempre a gente comentar, 
deixar uma conversa aber-
ta e uma porta aberta re-
ceptiva pra todo mundo”.

A neuropsicóloga, 
Mestre em Psicossomática 
e Professora universitária 
Eula Gomes de Macêdo 
Prates abordou o tema Psi-
cofobia. Ela destaca o pre-
conceito das pessoas com 
algum paciente que tem o 
diagnóstico de problema 
com a saúde mental. Todas 
as ações de negligência, de 
falta de tratamento adequa-
do, de conscientização em 
relação às doenças ligadas 
à saúde mental são con-
sideradas Psicofobias. O 

termo foi criado devido 
a necessidade de levar 
conhecimento sobre a 
qualidade de vida, a ne-
cessidade de interação, de 
inclusão dessas pessoas no 
meio social, porque mui-
tas vezes o preconceito 
acaba afastando essas pes-
soas do convívio social.

“Foi criado pela Asso-
ciação Brasileira de Psiquia-
tria justamente com a inten-
ção de levar conhecimento, 
de levar psicoeducação”, 
disse Eula. Ela disse que 
como forma de psicofobia 
tem alguns comportamentos 
muito comuns como frases 
muito repetidas, citando 
como exemplos, “isso é 
frescura”, “isso é frico-
te”, “está querendo chamar 
atenção”, “é vitimização”, e 
até casos mais graves como 
a exclusão de ambiente de 
trabalho. Que uma pessoa 
pode atender todos os re-
quisitos para contratação, 
mas ser negada a vaga após 
informar que sofre de algum 
sofrimento mental, como 
transtorno bipolar de humor.

Campanha de vacinação 
contra o sarampo é 

prorrogada até o dia 31 
de outubro/2020

A quarta etapa da 
campanha de vacina-
ção contra o sarampo 
foi estendida até 31 de 
outubro. Podem tomar 
a vacina pessoas com 
idade de 20 a 49 anos. 
O Ministério da Saúde 
ampliou a campanha de 
vacinação dessa faixa 
etária, que originalmente 
terminaria no dia 31 de 
agosto, por causa da bai-
xa adesão. Para tomar a 
vacina, basta procurar 
uma unidade de saúde 
mais próxima com a 
carteirinha de vacina se 
possuir e um documen-
to original com foto.

Em Teófilo Otoni – 
A coordenadora do setor 
de imunização, Aglide 
Gomes informou que o 
município vai prosse-
guir com a vacinação 
nas unidades de Médico 
Noturno de segunda a 
quinta-feira, todos os 
dias desse mês de setem-
bro seguindo os seguin-
tes cronogramas: nas 
segundas-feiras todos 
os Médicos Noturnos 
estarão abertos das 18h 
às 22h para atendimento 
vacinal, nos PSFs do 
São Cristóvão, UBR 
Vila Verônica, UBR São 
Jacinto, UBR Palmeiras 
e UBR Bela Vista. Nas 
terças-feiras estarão 

abertos os PSFs São Cris-
tóvão e UBR Vila Verôni-
ca. Nas quartas-feiras a 
UBR São Jacinto e UBR 
Palmeiras. Nas quintas-
-feiras a UBR Bela Vista.

Endereços: A UBR 
Bela Vista está localizada 
na Travessa Liberdade, nº 
70. O PSF São Cristóvão 
fica na Rua Professora 
Dulce Pinto, nº 50. A UBR 
Palmeiras fica na Rua Con-
córdia, nº 1.060. A UBR 
São Jacinto fica na Rua 12, 
sem número. E a UBR Vila 
Verônica fica na Travessa 
Cabo Ramiro Ferreira, nº 
40 – Tancredo Neves.

Aglide Gomes disse 
que gostaria de conscien-
tizar as pessoas de 20 a 49 
anos que porventura não 
tenham recebido a dose da 
vacina contra o sarampo 
nesta campanha que pro-
curem os postos de saúde 
no período diurno, nas 41 
unidades da cidade, ou os 

noturnos mencionados no 
cronograma acima. “Mais 
uma vez eu reforço que a 
vacinação é uma dose a 
mais. Independentemente 
da quantidade de doses 
que a pessoa tenha no 
seu cartão de vacina ela 
vai receber essa dose de 
campanha”, disse.

O sarampo – É uma 
doença infecciosa grave 
causada por um vírus. É 
extremamente contagio-
so e pode ser contraída 
por pessoas de qualquer 
idade. A disseminação 
do vírus ocorre por vias 
aéreas ao tossir, espir-
rar, falar ou respirar. Os 
sintomas são manchas 
avermelhadas na pele, 
que começam no rosto 
e progridem em dire-
ção aos pés, febre, tosse, 
mal-estar, conjuntivite, 
coriza, perda do apetite e 
manchas brancas na parte 
interna das bochechas.

 Médico de Família e Comunidade pela USP, dr. Daniel Moreira

Palestrante, Neuropsicóloga Eula Gomes de Macêdo Prates

Boletim epidemiológico 
de monitoramento 

dos casos de Dengue, 
Chikungunya e Zika (16/09)

Desde o boletim publi-
cado em 19/06, a Secretaria 
de Estado de Saúde (SES/
MG) passa a divulgar tam-
bém os casos confirmados 
de dengue, chikungunya 
e Zika. Em 2020, até o 
momento, Minas Gerais 
registrou 81.937 casos 
prováveis (casos notifica-
dos exceto os descartados) 
de dengue. Desse total, 
54.786 casos foram confir-
mados para a doença.

Quanto aos óbitos, em 
2020, foram confirmados 
11 óbitos pelo agravo. Há 
48 óbitos em investiga-
ção. Em relação à Febre 
Chikungunya, foram re-
gistrados, em 2020, até o 

momento, 2.301 casos pro-
váveis da doença. Destes, 
1.331 foram confirmados. 
Há 01 óbito em investiga-
ção. Já em relação à Zika, 

em 2020 foram registra-
dos 390 casos prováveis. 
Destes, 124 foram con-
firmados para a doença. 
(Informações: SES/MG).
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Aníbal Gonçalves

Que dia é hoje..?
Hoje, tal como ontem, deveria ser sempre objeto de 

avaliação do que fizemos, do que fazemos e do que 
faremos, enquanto não nos transformamos em adubo 
para flores ou comida para vermes.

Sem palmas para o meu próprio umbigo, aportei em Te-
ófilo Otoni há 33 anos. Montado na minha experiência de 
educador, que eu posso comparar com a outrora vivida por 
José Pacheco [da Escola da Ponte], resguardadas as devidas 
proporções, não pela grandiosidade do feito do mestre portu-
guês, mas pela afinidade de ideias e ações, lutei arduamente 
e então como responsável pelo departamento de Assistência 
Técnica da CLTO (Cooperativa de Laticínios Teófilo Otoni), 
graças a inestimável ajuda de muitos, consegui fundar 14 
comunidades rurais cooperativistas, às quais ministrava os 
primeiros rudimentos da educação cooperativista e, já à 
época, iniciamos juntos a construção de nosso porvir calcado 
na solidariedade, na diversidade e na sustentabilidade.

Hoje, sem perder a visão antropológica do que fize-
mos, sinto-me como um saudosista incorrigível: penso 
que o ontem foi melhor porque trabalhamos para que 
ele assim o fosse. Ah!... vida passageira.

É redundante falar do carinho e do respeito que tenho por 
Teófilo Otoni, aqui traduzidos por sua gente. Após essas déca-
das, nada mais justo que demonstrar minha gratidão para com 
aqueles que me ajudaram a romper as amarras e me encorajaram 
nessa travessia. Posso dizer que vim, vi e estou vencendo pela 
generosidade de muitos, aplacada a ira de alguns.

Não posso nominar pessoas que decisivamente contribu-
íram para que hoje eu me mantivesse de pé, com a cabeça 
erguida neste estágio da minha jornada, porquanto faltaria 
espaço mas certamente não me solaparia da memória as 
centenas de faces que me animaram e me corrigiram para 
que eu pudesse lhes doar este texto de gratidão.

Agradeço a todos que se mantiveram comigo, em quais-
quer circunstâncias, e peço-lhes que me permitam home-
nagear quatro entes, nas pessoas das quais eu rendo meus 
profundos agradecimentos a todos os demais. Ao saudoso 
Gladstone Tadeu Vieira Abrantes, pequeno produtor rural 
em Poté e, à época, presidente da CLTO, responsável pelo 
convite que me fez vir para esta terra, minha eterna sauda-
de. Ao Seu Antônio Galvão – que neste momento deixou 
a presidência do Conselho de Administração do Sicoob 
Credivale após mais de um terço de século de relevantes 
serviços prestados ao Cooperativismo em nossa região – e 
que, à época, sucedeu Gladstone após o infausto óbito deste 
em um acidente em São Paulo, a minha gratidão.

À minha saudosa mãe, dona Conceição, uma batalhado-
ra, brasileira de origem lusa, que há mais de meio século 
me pariu em Coroaci, minha póstuma homenagem. E ao 
meu pai, José Ramos Gonçalves “Gonçalinho” – até hoje 
residente em Coroaci e como diria José Maria Pungirum 
“Zeca do Barranco” – uma “Reserva Moral” da minha terra 
natal, o reconhecimento por ter me dado berço, caráter e 
senso humanitário que ainda guardo comigo.

E, ao findar de meu texto, posso dizer que alguns, que 
eventualmente estão no poder, não sabem o que fazem a 
esta terra e aos que nela permanecem. Perdoai-lhes, Pai...

Mais uma vez o meu sentimento cidadão de lutar pelos 
direitos dessa gente que tão bem me acolheu renova as 
minhas forças e eu prossigo...  

Enquanto isso, em Teófilo Otoni, 
uma vela pru santo e a outra pru...

Tempos idos
Rezam os fatos que dona Ma-
ria José Haueisen (PT) con-
vidou Edson Soares (PSDB) 
para ser seu vice. A petezada 
se enfureceu tanto com a es-
colha que dona Maria José foi 
obrigada a colocar o médico 
e petista Dr. Ailton como 

vice. Ao mesmo tempo, ela 
se aliou ao PSB [do Dr. Jorge 
Medina]. Resultado: dona 
Maria foi eleita prefeita.
Tempos atuais
Com altíssimo índice de rejei-
ção, tanto na cidade quanto na 
zona rural, o prefeito Daniel 
Sucupira (PT) optou por se 
aliar ao Democratas [de Edu-
ardo Tomich], um partido da 
direita política. Ao mesmo 

Bárbara Livio, Juíza de Direito no Estado de Minas Gerais, 
titular da 2ª Vara Cível da Comarca de Teófilo Otoni, repre-
sentante Legislativa da Região Sudeste no Fórum Nacional 
das Juízas e Juízes de Violência Doméstica e Familiar e Mem-
bro da Coordenadoria da Mulher em Situação de Violência 
Doméstica e Familiar (COMSIV) do Tribunal de Justiça de 
Minas Gerais, durante entrevista ao vivo ao Encontro Mar-
cado (98 FM, 12-13h) na quinta-feira (10/09), informando 
sobre Violência Doméstica e Familiar contra a mulher.

“Membros do primeiro escalão [de uma prefeitura] são pesso-
as que gerem bens públicos, responsáveis por processos onde 
o dinheiro público está sempre presente. Por isso a sociedade 
tem o direito de saber como tais pessoas entraram no gover-
no, como elas saíram e como foi a evolução patrimonial de 
seus anos subsequentes. Elas não são mais pessoas privadas. 
A partir do momento que se responsabilizaram pelo uso do 
dinheiro público, elas se transformaram em pessoas públicas. 
Não porque elas são suspeitas de algo, mas porque a gestão 
do bem público exige transparência absoluta das pessoas 
privadas, a vigilância efetiva e constante da sociedade civil 
em relação àqueles que gerem recursos públicos.”
Parafraseando Vladimir Safatle, filósofo e escritor brasileiro.
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Dr. Yuri Rocha Rodrigues, advogado e coordenador do Procon 
Municipal de Teófilo Otoni, Membro da Diretoria da 28ª Sub-
seção da OAB/MG e da Comissão Estadual de Direito do Con-
sumidor da OAB/MG, durante entrevista ao vivo ao Encontro 
Marcado (98 FM) nesta quarta-feira (16/09), esclarecendo sobre 
o Código de Defesa do Consumidor e relações de consumo.
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Sobre o colunista
Aníbal Gonçalves é pedagogo, graduado em Administração 
Escolar, ex-diretor da Escola Estadual de Coroaci - MG 
[hoje Dona Sinhaninha Gonçalves] e professor de Filosofia, 
Sociologia e História da Educação. Foi chefe do Departa-
mento de Educação Cooperativista da CLTO. Atualmente, 
jornalista e radialista da 98 FM (Teófilo Otoni). 

Prof. Dr. Mark Baptista, President & CEO MAB – 
Medical Agri Business, LLC.

Com a participação de renomados profissionais da área, bra-
sileiros e estrangeiros, e abordagem de temas diversificados, 
foi realizado nos dias 10, 11 e 12 de Setembro o I Simpósio 
Internacional de Medicina Veterinária UniDoctum.

No primeiro dia foram abordados temas relacionados 
ao manejo de pacientes cardiopatas, terapia assistida por 
animais e Equoterapia. No segundo dia os temas foram 
relacionados à  qualidade, relacionamentos e prática cien-
tífica e também Tuberculose e Brucelose. No terceiro e 
último dia os temas abordaram as legislações européias e 
mineiras, tecnologia de pescados, resíduos em alimentos 
e finalizando Vigilância em Saúde e Zoonoses.

Avaliações do Simpósio
“Acreditamos que a comissão organizadora foi extremamente 

feliz na sua escolha importante, eclética e heterogênea dos 
palestrantes de instituições de altíssimo nível. Supomos que 
o corpo discente obteve um bom retorno no investimento do 
seu tempo e outros recursos para adiantar e desenvolver a sua 
prática atual e futura. Colocamo-nos à disposição para oferecer 
à comunidade do UniDoctum quaisquer formas de apoio que 
possam ser necessárias, seja no oferecimento de estágio e/
ou consultoria pessoal e profissional. Ao estarmos no Brasil, 
oriundos daqui de Boston, seria um prazer visitar o campus e 
oferecer oportunidades interativas como, por exemplo, alguns 

workshops presenciais. Somos da opinião de que isso torna 
o profissional muito mais apto a enfrentar os seus desafios”. 

– Prof. Dr. Mark Baptista, President & CEO MAB – Medical 
Agri Business, LLC.

“O I SIMVET2020 do UniDoctum foi fantástico! Participei 
como ouvinte em algumas palestras e também como palestrante 
encerrando o evento. Minha experiência foi única e de muito 
aprendizado e troca. Imagino que os(as) graduandos(as) e 
profissionais que participaram do Simpósio obtiveram o enri-
quecimento profissional e a possibilidade de ter um olhar mais 
ampliado sobre a Medicina Veterinária e suas diversas áreas 
de atuação. Agradeço a oportunidade e espero outras para que 
eu possa (re)apresentar aos colegas e futuros colegas essa área 
de trabalho tão linda em que atuo que é saúde coletiva e como 
ela dialoga com a atuação dos veterinários, especialmente na 
Saúde Única (One Health). Gratidão”. 

– Professora Waneska Alves, doutora em Saúde Pública, 
médica veterinária, sanitarista e epidemiologista. 

O I Simpósio Internacional de Medicina Veterinária UniDoctum 
foi um evento totalmente on-line, de cunho científico e bene-
ficente, organizado pela coordenadora do curso de Medicina 
Veterinária, Soraia Diniz, juntamente com os discentes do curso. 
(Com informações e fotos enviadas por Júnior – Assessor de 
Comunicação do Centro Universitário Doctum de Teófilo Otoni)

Prof. Dra. Soraia de Araújo Diniz, coordenadora do
curso de Medicina Veterinária do UniDoctum

tempo, ele jogou para escanteio 
um velho aliado: o PSB. Resul-
tado: a tão sonhada reeleição do 
alcaide ficou ainda mais distan-

te. Mas Sucupira ainda dispõe 
de tempo para reverter essa 
situação. O que equivale a dizer 
trocar seu candidato a vice...
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Gerais
Ex-catador de latinhas 

que se tornou 
empresário, fala da sua 
trajetória profissional  

Criado na favela do Sapé 
em São Paulo, o empresário 
Geraldo Rufino, aprendeu a 
encarar as adversidades da 
vida bem cedo. Após perder 
a mãe aos 7 anos, considera-
da por ele como sua grande 
mentora no empreendedoris-
mo, Geraldo foi catador de 
latinhas ainda criança. Aos 13 
anos começou a empreender 
“no CNPJ de outro”, como 
ele se refere à experiência 
de trabalhar em uma empre-
sa que não era sua de fato. 
Com uma história marcada 
pela superação e espírito 
empreendedor, ele foi convi-
dado pelo Sebrae no Dia do 
Cliente, comemorado nesta 
terça-feira (15), para contar 
como se tornou um dos em-
presários mais bem sucedidos 
do país, como fundador da JR 
Diesel, considerada a maior 
empresa em reciclagem e 
desmontagem de veículos da 
América Latina. “A melhor 
homenagem que você pode 
fazer para o seu cliente é se 
preparar para ele comprar 
você. Não importa o produto 
ou serviço que você vende, 
quando você deparar com 
uma pessoa, esqueça o nome 
cliente. Primeiro você con-
quista a pessoa e depois, por 
consequência, essa pessoa 
se transforma em cliente. 
Dessa forma, eles nunca vão 
te faltar”, destacou. Confira 
abaixo a entrevista com o 
empresário e assista no canal 
do Sebrae no Youtube.  

Sebrae – Conta um 
pouco sobre o início da 
sua história?   

GF – Cheguei em São 
Paulo com 4 anos de idade 
e como não tínhamos onde 
morar, fomos viver em um 
barraco na favela. Mesmo 
assim, eu costumo dizer que 
nasci rico, porque desde 
pequeno eu aprendi a ter va-
lores com a minha mãe, que 
foi minha principal mentora 
e que considero uma empre-
endedora, pois foi com ela 
que desenvolvi minha base 
para ter um comportamento 
empreendedor e de ter um 
propósito de ser solidário e 
cuidar dos outros. Minha mãe 
morreu quando eu tinha 7 
anos e meio, mas quando ela 
partiu, eu já tinha as referên-
cias de que eu poderia mudar 
a minha situação de pobreza, 
a depender do quanto eu 
estaria disposto a trabalhar. 
Então, eu considero que nas-
ci rico por ter esses valores. 
Mas não tinha dinheiro, que 
eu só fui conseguir quando 
comecei a empreender no 
CNPJ do outro aos 13 anos; 
quando comecei a trabalhar 

Polícia Civil realiza 
mutirão para atender 
demanda do setor de 
vistoria de veículos

Cemig SIM oferece 
energia mais barata 

para empresas
A Cemig SIM, empresa 

de energia solar por assina-
tura e soluções em energia 
oferece energia limpa e re-
novável com tarifas até 20% 
abaixo da convencional, sem 
necessidade de investimen-
tos, instalações ou obras.

De acordo com Danilo 
Gusmão, CEO da Cemig SIM, 
o número de clientes cresceu 
rapidamente devido à quali-
dade do produto, à excelência 
do atendimento e à adesão 
totalmente digital. "Temos 
nossos clientes no centro das 
decisões e trabalhamos para 
proporcionar soluções ino-
vadoras e inteligentes com 
uso eficiente dos recursos 
energéticos. A contratação 
é online e sem burocracias. 
Basta acessar o site da Cemig 
SIM (www.cemigsim.com.
br), solicitar uma proposta 
e contratar um dos nossos 
planos de forma simples e 
ágil", destaca Gusmão.

Entidades, associações 
e empresas referências em 
Minas Gerais já aderiram 
ao modelo, entre elas: FIE-
MG, MinasPetro, CDL-BH, 
ACMinas, Federaminas, 

Teófilo Otoni - A Polí-
cia Civil está realizando um 
mutirão no setor de vistoria 
da Delegacia de Trânsito de 
Teófilo Otoni. O delegado 
do setor, dr. Augusto Dru-
mond disse que detectou nos 
últimos dias uma procura 
muito grande por vagas no 
agendamento on-line e, con-
sequentemente, toda agenda 
que havia sido liberada para 
setembro, logo no início do 
mês já havia se esgotado.

Ele explica que em vista 
disto e também por ser uma 
demanda reprimida desse pe-
ríodo da pandemia, que vem 
desde março com a redução 
do número de atendimento 
por questões de segurança da 
saúde pública, de uma forma 
segura tanto para os servi-
dores quanto para a própria 
população que é atendida na 
delegacia, ele resolveu fazer 
com sua equipe um mutirão 
criando 750 vagas que foram 
disponibilizadas na semana 
passada e nesta que ainda está 

sendo realizado o mutirão.
Como medida de precau-

ção a aglomeração de pessoas, 
o setor de vistoria foi trans-
ferido para a parte externa 
da delegacia, num local mais 
amplo e com horários devida-
mente agendados através do 
site do próprio Detran. Além 
de evitar aglomeração de pes-
soas a equipe da Delegacia de 
Trânsito conseguiu atender a 
demanda. Dr. Augusto acredita 
que de agora pra frente com 
novos horários que estão sendo 
liberados até esta quinta-feira 
(17) pra agenda de outubro, já 
consiga absorver todo mundo 
que precisar de algum serviço 
no setor de vistoria da Delega-
cia de Teófilo Otoni.

Pra conseguir atender 
a demanda no mutirão, ele 
disse que foi preciso contar 
com servidores que já esta-
vam treinados para o setor de 
vistoria que fazem parte de 
outras delegacias da Regional 
de Teófilo Otoni. Servidores 
de Itambacuri, Malacacheta, 

Poté e Ladainha trabalharam 
num regime de escala de 
atendimento. As vagas fo-
ram distribuídas através do 
agendamento on-line do site 
do Detran. O mutirão termi-
na nesta sexta-feira (18).

O dr. Augusto ressalta 
que várias pessoas que fizeram 
agendamento através do site 
pra serem atendidos, inclusive 
para o mutirão, não compare-
ceram, com isso ocuparam a 
vaga de alguém que precisava 
até de forma urgente e não 
conseguiu marcar. “Eu peço, 
que todo usuário que fizer o 
agendamento no site e que por 
algum motivo não possa com-
parecer, que entre no agenda-
mento que foi feito e cancele. 
Isso possibilita que outro possa 
ocupar a vaga dele, e não fica 
a equipe aqui ociosa, e com 
uma demanda pra ser atendida 
aí fora”, alertou o delegado. O 
sistema permite um segundo 
agendamento, mas se a pessoa 
novamente não comparecer ela 
fica suspensa por 30 dias.

Sicoob-Cecremge, Sinco-
div, Opala, ABIH-MG, Mi-
nasPetro, Prosind, Grupo 
Zelo, Pacto Administradora, 
CASA, construtora Patrimar e 
outras. A estimativa é de que 
a economia para os empreen-
dedores já ultrapasse os R$ 7 
milhões. A disseminação da 
energia solar por assinatura 
pode significar maior com-
petitividade, crescimento e 
desenvolvimento para o esta-

do, contribuindo largamente 
para alavancar o comércio no 
período pós-pandemia.

Como funciona? - A 
energia é gerada remotamen-
te por usinas fotovoltaicas 
em áreas com radiação solar 
mais favorável, no norte e 
noroeste de Minas Gerais, e 
chega normalmente pela rede 
da distribuidora, porém, com 
menor custo. (Assessoria de 
imprensa: Boulanger Campos).

Em comemoração à Semana do Dia do Cliente, o Sebrae entrevistou 
o empresário Geraldo Rufino, fundador da JR Diesel

em uma empresa onde fiquei 
até os 30 anos. Eu considero 
essa como minha primeira 
fase empreendedora.   

Sebrae – Sabemos do 
seu amor pela segunda-feira. 
Quando você começou a ter 
essa consciência empreende-
dora? Você acredita que as 
pessoas já nascem empreende-
doras ou elas podem aprender 
a se tornarem empresárias?  

GF – Eu acredito que 
as pessoas nascem com dom 
para tudo. Somos seres de luz 
com poder de aprendizado 
sem limite. Todos nós pos-
suímos a mesma capacidade 
mental, embora tenhamos 
nossas diferenças. Então, eu 
acredito que a capacidade 
de um pode ser alçada pelo 
outro, dependendo apenas de 
você copiar. Já essa ligação 
com a segunda-feira, eu de-
senvolvi ainda criança, quan-
do eu aprendi a agradecer o 
privilégio de mais um dia. 
Para mim, a segunda-feira é 
muito especial porque além 
da oportunidade de recome-
çar, você tem a oportunidade 
de fazer a diferença pelo 
próximo, impactar a vida dos 
outros e empreender.   

Sebrae – A sua história 
como empresário e fundador 
da JR Diesel começou a partir 
de um acidente. Como foi isso?   

GF – Uma coisa que eu 
falo é que Deus não sacaneia 
a gente. Então, toda vez que 
eu vejo um degrau, eu penso 
que aquele degrau, mesmo 
formado por pedras, vai me 
levar a subir mais alto. Mas 
a maioria das pessoas olha 
para o degrau com medo e 
insegurança. Quando eu fui 
trabalhar no CNPJ do outro, 
muitas pessoas diziam que 
aquele trabalho não era pra 
mim, que meus patrões eram 
racistas etc. Mas isso não 
me intimidou. Eu acreditei 
em mim e continuei lá onde 
eu tive boas oportunidades e 
consegui dinheiro para ajudar 
meus irmãos com a compra 
de dois caminhões. Mas 
depois de os dois tombarem 
em acidentes, só sobraram 
as peças. Então, pegamos as 
peças para vender e pagar as 
dívidas que ainda tínhamos 
da compra dos veículos. Isso 
se transformou na maior em-
presa em reciclagem de peças 

da América Latina. As pes-
soas precisam entender que 
os problemas vão acontecer 
na vida inteira e a crise é o 
que serve para nos motivar. A 
crise é apenas uma mudança 
e é preciso perceber os mo-
vimentos e ficar de olho no 
cavalo que são as oportuni-
dades que vão surgir no país.   

Sebrae – Existe um cer-
to tabu na nossa cultura 
sobre falência que é muito 
associada ao fracasso, mas 
como é possível enxergar es-
tratégias para virar o jogo?  

GF – Quando eu falo 
que era rico, mesmo nascido 
em uma família muito sim-
ples, que morava na favela, 
eu estou falando de riqueza 
de valores que é muito impor-
tante para a existência e forta-
lecimento para um recomeço. 
Eu era muito forte nos meus 
valores. Eu tinha base, famí-
lia, espiritualidade, gratidão, 
ou seja, eu tinha um monte de 
valores. Então eu nasci com 
essa riqueza, só não tinha 
dinheiro. Quando chegou 
na fase da falência, é muito 
importante enxergar que você 
nunca fracassou, mas apenas 
ficou sem dinheiro. É preciso 
pegar essa base de valores e 
com humildade recomeçar de 
novo com propósito.   

Sebrae – Como come-
çar empreendedor depois 
dos 50 anos? Quais as ha-
bilidades e comportamentos 
que um empreendedor pre-
cisa desenvolver?  

GF – Para você começar 
a empreender com 50 anos ou 
com 10 anos é igualzinho. A 
primeira coisa é sentir vonta-
de de fazer algo por alguém, 
porque você não empreende 
para você e sim para o outro. 
Empreender é você assumir 
a posição de locomotiva, 
de arrastar alguma coisa, 
compartilhando, impactan-
do a vida de mais alguém, 
fazendo a diferença do meio 
que você vive. Então, você 
assume um papel de gerador 
de oportunidade em uma 
primeira fase. Depois defina 
qual é o seu propósito e faça 
o simples que é copiar algo 
que deu certo para alguém. 
Não existe idade para come-
çar ou recomeçar. É preciso 
atitude, vontade de fazer e 
saber onde você quer chegar.
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Gerais

Laboratório pode 
aderir à rede e facilitar 
detecção da Covid-19

Os laboratórios da rede 
pública ou privada poderão 
aderir à Rede Estadual de 
Laboratórios de Saúde Pú-
blica do Estado de Minas 
Gerais (RELSP-MG). É o 
que prevê a Deliberação 
83, do Comitê Extraor-
dinário Covid-19, publi-
cada no Diário Oficial 
Minas Gerais de quinta-
-feira (10/09/20).  

Com data de 9 de 
setembro, a deliberação 
dispõe sobre a adesão de 
laboratórios, com ou sem 
fins lucrativos, à RELSP, 
criada por meio da Re-
solução 632, de 2001, da 
Secretaria de Estado de 
Saúde (SES). Segundo o 
comitê, o objetivo é am-

pliar a capacidade diag-
nóstica de Covid-19 no 
enfrentamento do estado 
de calamidade pública 
decorrente da pandemia.

Também prevê a de-
liberação que a SES esta-
belecerá regras comple-

mentares para a execução 
da norma. E que a adesão 
aplica-se a laboratório 
de defesa agropecuária e 
de pesquisa. (Assessoria 
de Imprensa da ALMG 
- Gerência-Geral de Im-
prensa e Divulgação).

Agroindústria familiar de 
leite de cabra de Itaguara 

consegue registro para 
venda em todo o país

A caminhada foi longa, 
mas valeu a pena. Há 15 anos, 
a produtora Marli Alves, junto 
com a família, começou uma 
criação de cabras leiteiras no 
município de Itaguara, região 
metropolitana de Belo Hori-
zonte. Até então a família se 
dedicava à criação de vacas.  
Mas eles decidiram comprar 
algumas cabras e foram se 
adaptando à nova atividade. 
O negócio cresceu, constru-
íram uma agroindústria fa-
miliar de pequeno porte para 
produtos derivados do leite 
de cabra, e se destacaram no 
mercado de Minas Gerais, 
obtendo prêmios nacionais 
e internacionais. 

A mais recente conquista 
foi o registro de habilitação 
sanitária concedido pelo Insti-
tuto Mineiro de Agropecuária 
(IMA), com a inclusão no 
Sistema Brasileiro de Inspe-
ção (Sisbi), que padroniza os 
procedimentos de inspeção de 
produtos de origem animal no 
país.  Com a inclusão no Sisbi, 
os produtos do capril podem, 
agora, ser comercializados em 
todo o território nacional. É a 
primeira agroindústria familiar 
de pequeno porte de leite de 
cabra a conseguir este feito 
em Minas Gerais. “Somos 
pioneiros. Para a gente é muito 
importante. Depois de tanta 
luta, é como conseguir uma 
premiação. Estamos rindo à 
toa”, afirma Marli Alves que, 
além da família, conta com o 
trabalho de três funcionários 
no Capril Santa Cecília. 

A produção da agroin-
dústria da propriedade é vol-
tada principalmente para a 
produção de queijos finos. 
São cerca de 150 quilos por 
semana, com destaque para 
o queijo maturado, frescal, 
temperado, padrão e cremoso 
tipo Boursin. Mas na agroin-
dústria familiar, também são 
produzidos doces, manteiga, 
leite pasteurizado e iogurte.

Os produtos já são comer-
cializados em grandes redes de 
supermercados, em Belo Hori-
zonte e região metropolitana, 
graças a um registro provisó-
rio concedido pelo IMA, que 
permitia as vendas no estado. 
Além disso, o pessoal realiza 
em vendas on-line e, antes da 
pandemia, fazia muito sucesso 
pelas feiras em Minas Gerais. 
Agora com o registro definiti-
vo e o aval para comercializar 
em todo o país, os planos são 
muitos. “Estávamos recebendo 
propostas de compradores de 
São Paulo, Natal, Florianó-
polis. Só que não tinha como 
enviar. Agora iremos atrás 
destes comerciantes para fe-
char as negociações, ir além 
de Minas”, comemora Marli. 

Assistência da Emater-
-MG - Para estruturar a agroin-

dústria da propriedade de acor-
do com as normas sanitárias, 
a produtora contou com ajuda 
de órgãos como a Emater-
-MG, ligada à Secretaria de 
Estado de Agricultura, Pecu-
ária e Abastecimento (Seapa).  
“A Emater-MG fez visitas 
técnicas para levantamento 
das informações, elaboração 
de planta baixa, memoriais 
descritivos e auxílio em toda 
a documentação exigida pelo 
IMA. Além disso, a empresa 
analisou os rótulos e implan-
tou o manual de Boas Práticas 
de Fabricação e os Programas 
de Autocontrole, que também 
fazem parte das exigências 
para obtenção do registro”, 
explica a laticinista e asses-
sora técnica da Emater-MG, 
Marciana de Souza Lima. 

O trabalho da Emater de 
Itaguara com o Capril Santa 
Cecília começou há cerca de 
sete anos.  A técnica de Bem-
-Estar Social, Cornélia Freitas, 
afirma que o compromisso 
da produtora em aplicar as 
tecnologias adequadas foi fun-
damental para chegar às condi-
ções atuais. “Desde o começo, 
eles mostraram seriedade e 
comprometimento em seguir 
corretamente as boas práticas 
e adotar as tecnologias. Foi 
um trabalho que exigiu muita 
dedicação, mas é gratificante”. 

Criação e prêmios - A 
maioria do plantel do capril 
é formada de animais da raça 
leiteira saanen. A ordenha é ge-
ralmente realizada duas vezes 
ao dia.  Na entressafra, a pro-
dução total na propriedade é 
de 45 litros/dia. Em épocas de 
pico, esta quantidade triplica. 
Antes da pandemia, a produ-
tora também desenvolvia um 
trabalho social e de incentivo 

ao aprendizado. Frequente-
mente, ela recebia visitas de 
alunos de cursos ligados à área 
da Veterinária e de crianças da 
Associação de Pais e Amigos 
dos Excepcionais (Apae). 

Num local próximo à 
agroindústria, Marli exibe 
com orgulho o reconhecimen-
to pelo trabalho desenvolvido 
ao longo dos anos. Vários 
certificados mostram que os 
produtos do capril conquista-
ram os primeiros lugares em 
concursos de qualidade de 
queijo de leite de cabra. 

Em 2019, por exemplo, 
o queijo maturado “Caprino 
Romano” ficou em primeiro 
lugar no Concurso Mundial de 
Queijos do Brasil, realizado 
na cidade mineira de Araxá. 
“O segredo é fazer com amor, 
carinho e persistência. Pra 
tudo aquilo que você faz com 
qualidade, vem o reconheci-
mento”, afirma Marli Alves. 

O que é o Sisbi - De acor-
do com o governo federal, o 
Sistema Brasileiro de Inspeção 
de Produtos de Origem Ani-
mal (Sisbi-POA), padroniza e 
harmoniza os procedimentos 
de inspeção de produtos de 
origem animal para garantir 
a qualidade e a segurança 
alimentar. Os estados e mu-
nicípios podem solicitar a 
equivalência dos seus serviços 
de inspeção com o serviço na-
cional. Em Minas Gerais, este 
serviço é feito pelo IMA.  Para 
obter a equivalência, o IMA 
comprovou que o serviço de 
inspeção do estado tem con-
dições de avaliar a qualidade e 
a inocuidade dos produtos de 
origem animal com a mesma 
eficiência do Ministério da 
Agricultura. (Assessoria de 
Comunicação – Emater-MG).

Ampliação de leitos 
garantiu assistência 

hospitalar a pacientes 
com covid-19

Desde o início da 
pandemia de covid-19 
em Minas Gerais, o Es-
tado realiza estudos para 
ampliar o atendimento à 
população. Sobre esse 
tema, o secretário de 
Saúde Carlos Eduardo 
Amaral destacou o tra-
balho desenvolvido até o 
momento para aumentar 
o quantitativo de leitos 
e garantir assistência 
adequada aos minei-
ros. “A ampliação de 
leitos realizada no es-
tado foi muito signifi-
cativa. Inicialmente, 
eram 2.072 leitos de 
UTI - e conseguimos 
passar de 3,9 mil. O 
objetivo foi evitar a 
desassistência às pes-
soas que, por ventura, 
pegassem covid-19”, 
explicou o secretário. 
Carlos Eduardo Ama-
ral pontuou ainda que, 
mesmo no momento 
mais delicado, a maior 
demanda por leitos em 
Minas foi  de 2.766 
unidades. “Ou seja, até 
o momento consegui-
mos dar assistência a 
todos que precisaram 
de tratamento para a 
doença”, afirmou.

L o n g o  p r a z o 
-  Além de ampliar o 
número de leitos para 
atender a uma possível 
demanda momentânea, 
o Governo de Minas 
também buscou melho-
rar a estrutura de Saú-
de do estado em longo 
prazo. “Não é possível 
saber até quando esta-
remos convivendo com 
a pandemia e gostaría-
mos também de ter um 
legado, como leitos de 
terapia intensiva que se 
mantivessem ao longo 
do tempo, possibil i-
tando um atendimento 
melhor à população no 
futuro”, destacou Car-
los Eduardo Amaral.

Plano de contingên-
cia  - A definição das ins-
tituições que receberam 

os novos leitos foi feita a 
partir do Plano de Contin-
gência Estadual, que deu 
preferência aos hospitais 
que já existiam. Em um 
segundo momento, cada 
macrorregião de Saúde 
definiu quais seriam os 
locais com as condições 
necessárias para abrir 
novos leitos. “Todo esse 
trabalho deixa um legado 
para a sociedade quan-
do a pandemia passar. A 
estrutura disponibiliza-
da, aparelhada e apta ao 
funcionamento vai servir 
ao SUS não apenas no 
contexto da covid-19, 
mas também para me-
lhorar de maneira geral 
as condições de Saúde 
em Minas”, ressaltou o 
secretário. (SECGERAL 
– Governo de Minas).

Mesmo no período de maior demanda, Estado conseguiu atender 
todos os mineiros que precisaram de tratamento

Deliberação desta quinta (10) permite adesão de laboratórios 
privados à rede estadual (RELSP)

É a primeira agroindústria de pequeno porte desta categoria 
em Minas Gerais a conseguir a autorização
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Segurança Pública
PC cumpre mandados 

judiciais e prende 
envolvidos em crimes em 

Ouro Verde de Minas

Polícia Militar lança 
operação Segurança Cidadã 

em Almenara e Itaobim

Policiais Militares de 
Itinga prendem autores 

de roubo em bar 

Homem é preso por posse 
ilegal de arma de fogo na 
cidade de Padre Paraíso

A Polícia Civil de Mi-
nas Gerais, através da 1ª De-
legacia Regional de Teófilo 
Otoni, com atendimento na 
cidade de Ouro Verde de 
Minas, após investigações 
representou pela prisão de 
um maior e pela busca e 
apreensão/internação de 
um adolescente, envolvidos 
em crimes de furto, roubo, 
tentativa de homicídio, en-
tre outros, aterrorizando os 
moradores daquela cidade.

Após a  decretação 
das medidas cautelares, 
segundo a Polícia Civil 
ambos fugiram para o es-
tado do Espírito Santo. Na 
terça-feira (15/09/2020), 
após levantamentos que 
envolveram as polícias 
Civil e Militar dos Esta-
dos de Minas Gerais e do 

A Polícia Militar reali-
zou no sábado (12/09), na 
área central da cidade de 
Almenara, Vale do Jequi-
tinhonha, o lançamento da 
operação denominada “Se-
gurança Cidadã”, que está 
sendo desencadeada nos 
municípios de Almenara e 
Itaobim, área do 44º Ba-
talhão de Polícia Militar, 
como forma de celebrar 
os três anos da implan-
tação das Bases de Se-
gurança Comunitária no 
Estado de Minas Gerais.

Na terça-feira (15/09), 
durante patrulhamento da 
Polícia Militar na cidade 
de Itinga, quando a equipe 
recebeu informações de 
um roubo ocorrido em um 
bar denominado “Bar da 
Skina”. De imediato os 
militares foram ao local e 
tomaram conhecimento que 
dois indivíduos armados te-
riam praticado um roubo no 
local, levado dinheiro, be-
bidas e um cordão de ouro.

Durante rastreamen-
tos os militares receberam 
informações sobre a rota 
de fuga dos autores e depa-
raram com três indivíduos 
com as mesmas caracterís-
ticas dos autores em uma es-
trada vicinal. Eles tentaram 

A Polícia Militar em 
Padre Paraíso recebeu de-
núncia na segunda-feira 
(14/09), informando que 
teria ocorrido uma desa-
vença entre dois homens 
e que eles teriam causado 
lesões corporais um ao 
outro. Uma equipe fez uma 
batida para averiguar sobre 
o ocorrido e foi ao local, 
Rua Santa Isabel, Bairro 
Bela Vista, onde constatou 
que um dos envolvidos foi 
agredido com um golpe de 
enxada no braço esquerdo 
e, após sofrer a agressão, 
tentou desferir um disparo 
de arma de fogo contra o 
outro, mas só não conse-
guiu devido uma falha na 
arma que estava utilizando, 
espingarda polveira.

Segundo a PM, após 
a tentativa frustrada de 
atirar no seu agressor, o 
envolvido que até então 
era apenas vítima de lesão 
corporal, utilizou-se de 
uma foice para desferir um 
golpe no abdômen do seu 
agressor e, na sequência 

Espírito Santo, os dois 
indivíduos foram locali-
zados, o maior preso e o 
menor apreendido na ci-
dade de Nova Venécia/ES.

A PC informou em 
nota nesta quinta (17) que 
já estão sendo realizadas 
diligências para o recam-
biamento para a comarca 

de Teófilo Otoni, onde per-
manecerão à disposição da 
justiça. Equipe: Verônica 
Zimmerer da Silva (Delega-
da de Polícia), investigado-
res Zeli Luiz, Rafael Hirle 
e Ricardo Lemos. Escrivão 
Danilo Soares. (Informa-
ções: PCMG/Teófilo Otoni. 
Imagem: Ilustrativa).

A operação tem o foco 
na prevenção criminal, 
visibilidade e aumento da 
sensação de segurança da 
comunidade. O lançamen-

to contou com a presença 
do comando, oficiais e 
praças do 44º BPM. (In-
formações/Foto:  ACO 
44º  BPM, Almenara) .

fugir, mas foram abordados. 
Com eles estavam uma mo-
tocicleta que também tinha 
as mesmas características 
da usada na ação criminosa.

A vítima e as testemu-
nhas reconheceram o veí-
culo, os autores e a bolsa 
utilizada na ação delituo-

sa. Os três foram presos e 
os materiais apreendidos, 
sendo encaminhados à 
delegacia de Polícia Ci-
vil de Itaobim. Equipe: 
sargento Lemos, soldados 
Gilliard e Pereira. (Infor-
mações: Sargento Lemos. 
Imagem: Ilustrativa).

fugiu do local, procurou 
a Polícia Militar para se 
entregar, pensando que 
teria cometido um homi-
cídio. A PM prosseguiu 
nas diligências e recebeu 
informações que o outro 
envolvido, que sofreu um 
ferimento no abdômen, 
não morreu e ainda teria 
fugido do local porque, 
segundo seus familiares, 
temia ser preso novamen-
te porque havia saído da 
prisão recentemente.

Os militares continu-

aram os levantamentos e, 
após ser autorizada, reali-
zou buscas dentro da casa 
do conduzido que havia se 
entregado, quando foi lo-
calizada e apreendida uma 
arma de fogo de fabricação 
artesanal, que ele teria ten-
tado utilizar contra o outro 
autor que conseguiu fugir. 
A ocorrência da Polícia 
Militar foi encerrada na 
delegacia de Polícia Civil 
em Padre Paraíso, onde foi 
conduzido o preso com os 
objetos apreendidos.

PM apreende dinheiro, 
droga e prende quatro 

homens em Águas Formosas
A Polícia Militar 

realizou uma operação 
de combate do tráfico 
de drogas, no domingo 
(13/09), na cidade de 
Águas Formosas, após 
receber denúncias in-
formando sobre tráfico 
que estaria ocorrendo 
no Bairro Nossa Se-
nhora das Graças. Os 
militares foram à re-
sidência informada, e 
chegando próximo ao 
local, dois indivíduos 
tentaram fugir ao avis-
tar a viatura, mas foram 
contidos. Durante a 
abordagem foi locali-
zado com um deles, 20 
pedras de substância 
semelhante ao crack e 
R$ 80 em dinheiro.

Com o outro foram 
localizadas 15 pedras de 

substância semelhante ao 
crack e R$ 40. Dentro do 
imóvel, a PM deparou 
com outros dois indivídu-
os e ainda localizou mais 
36 pedras e uma maior 
de substância semelhan-
te ao crack, 01 porção 
mais 01 tablete grande 
de substância semelhante 
à maconha, 01 balan-

ça de precisão, sacolas 
plásticas utilizadas para 
embalar drogas, além 
de R$ 1.1361,00 reais 
em dinheiro. Os quatro 
suspeitos foram enca-
minhados à delegacia de 
Polícia Civil com o ma-
terial apreendido. (Infor-
mações/Foto: ACO 24ª 
Cia PM Ind. Nanuque).



7Sexta-feira, 18 de setembro de 2020
DIÁRIO TRIBUNA

www.diariotribuna.com.br | tribunadomucuri@gmail.com | facebook.com/diariotribuna

Gerais

PREFEITURA MUNICIPAL DE CARLOS CHA-
GAS – MG, Extrato de Termo de Licitação Deserta. 
Processo N°. 165/2020 – TOMADA DE PREÇOS 
– Nº. 006/2020 referente à Contratação de empresa 
especializada para execução de serviços de construção 
da cobertura metálica do edifício-sede da Prefeitura 
Municipal de Carlos Chagas. Data do Termo de Licita-
ção Deserta: 15 de setembro de 2020. Acássio Vieira de 
Azeredo Coutinho – Prefeito Municipal.

www.diariotribuna.com.br

Valéria Ramos de Souza 
OAB/MG 149.354

Viação Vale do Mucury, contrata:

Pessoas com Deficiência
Os interessados deverão entregar currículo na Av. 

Sidônio Otoni, 1839- São Jacinto (garagem da empresa).
O horário de atendimento é das 07h30 às 11h30 e 

das 13h30 às 17h30, de segunda à sexta e aos sábados 
de 07h30 às 11h30.
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Bispos de Minas Gerais 
têm reunião com 

presidente do TJMG 
Um grupo de bispos de 

Minas Gerais, liderado pelo 
arcebispo metropolitano de 
Belo Horizonte e presidente 
da Conferência Nacional dos 
Bispos do Brasil (CNBB), 
dom Walmor Oliveira de 
Azevedo, se reuniu nesta 
quarta-feira (16/09), de modo 
online, com o presidente do 
Tribunal de Justiça de Minas 
Gerais (TJMG), desembar-
gador Gilson Soares Lemes.

Na pauta estavam o diá-
logo e a conciliação em casos 
judiciais e extrajudiciais de 
acesso à terra em regiões de 
conflito agrário. Os religiosos 
mostraram o desejo de buscar 
soluções pacíficas, servin-
do como mediadores, para 
atender as necessidades das 
populações que vivem em 
ocupações, cujas terras são 
requeridas, na maioria das 
vezes, judicialmente, o que 
gera conflitos no momento de 
o Executivo cumprir ordens 
judiciais expedidas. "Esta-
mos buscando justiça para 
os mais vulneráveis, para 
evitarmos desgastes para os 
que precisam. Pretendemos 
caminhar juntos e enfren-
tar desafios impostos pelas 
ocupações. A CNBB decidiu 
atuar em um pacto pela vida", 
ressaltou Dom Walmor.

O presidente do TJMG 
disse que a parte que tem a 
posse legal da terra geral-
mente é quem propõe a ação 
judicial requerendo a deso-
cupação. Ele explicou que o 
juízo competente propõe, pri-

meiramente, uma conciliação 
entre as partes, e, caso estas 
não cheguem a um acordo, 
a ordem judicial é expedida 
e cumprida pelo Executivo.

Conciliação como ca-
minho - Para o chefe do 
Judiciário mineiro, um ca-
minho possível e amigável é 
as partes buscarem a solução 
de suas demandas no Centro 
Judiciário de Solução de 
Conflitos e Cidadania (Ce-
jusc) de sua comarca. Das 
297 comarcas do estado, em 
torno de 200 já têm seu Ce-
jusc, e a meta da Presidência 
é implantar o Cejusc em 
100% das comarcas. "Nossa 
luta é por uma sociedade 
mais justa, mais solidária 
e mais fraterna", ressaltou 
o presidente do TJMG. Na 
oportunidade, se comprome-
teu a prestar informações so-
bre processos que envolvem 
conflitos agrários quando 
as autoridades religiosas 

de Minas solicitarem.
Presenças - Participa-

ram ainda da reunião o de-
sembargador Lailson Braga 
Baeta Neves, o bispo auxiliar 
da Arquidiocese de Belo 
Horizonte e secretário execu-
tivo do Regional Leste II da 
CNBB, dom Geovane Luis 
da Silva; o bispo diocesano 
de Divinópolis e presiden-
te do Regional Leste II da 
CNBB, dom José Carlos de 
Souza Campos; o bispo dio-
cesano de Guanhães e bispo 
referencial para Ação Social 
Transformadora do Regio-
nal Leste II da CNBB, dom 
Otacílio Ferreira de Lacerda; 
o bispo auxiliar da Arquidio-
cese de Belo Horizonte, dom 
Vicente de Paula Ferreira; e 
o bispo diocesano de Sete 
Lagoas, dom Francisco Cota 
de Oliveira. (Assessoria de 
Comunicação Institucional – 
Ascom - Tribunal de Justiça 
de Minas Gerais – TJMG).

Religiosos buscam diálogo para resolver demandas agrárias



8 Sexta-feira, 18 de setembro de 2020
DIÁRIO TRIBUNA

www.diariotribuna.com.br | tribunadomucuri@gmail.com | facebook.com/diariotribuna

Publicidades

ASSOCIAÇÃO DOS MUNICÍPIOS 
DA MICRORREGIÃO DO VALE DO MUCURI

 AV. ALFREDO SÁ, 1769
TEÓFILO OTONI – MINAS GERAIS


